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APRESENTAÇÃO

A Geografia é uma ciência eclética e versátil. Ela permeia diferentes campos do 
saber e se constitui de um objeto de estudo dinâmico e híbrido: o espaço geográfico. 
Para entender o espaço geográfico é necessário compreender as interfaces humanas, 
sociais, físicas, ambientais e políticas desta área do conhecimento, bem como se dedicar 
ao entendimento do seu ensino em sala de aula. O objeto de análise da Geografia 
é fluído e dialético e, portanto, é preciso constantemente (re)pensar seus focos de 
investigação e difundir novos saberes sobre essa relevante área do conhecimento. 

Assim, o livro “Geografia: desenvolvimento científico e tecnológico” desponta 
neste cenário para contribuir, mesmo que momentaneamente, com o estado da arte 
da ciência geográfica, trazendo relevantes pesquisas sobre diferentes enfoques 
geográficos. Os primeiros capítulos do livro se vinculam, preponderantemente, com o 
lado humano, político e social desta ciência. Na sequência, encontram-se as temáticas 
mais voltadas a Geografia Física. Por fim, destacam-se os textos atrelados ao ensino 
de Geografia, a Educação Geográfica e a necessidade de uma educação crítica no que 
tange a busca por um processo de ensino-aprendizagem significativo e emancipatório. 

No capítulo “Agroecologia e agricultura familiar: um caminho para o 
desenvolvimento rural sustentável”, Aldeane Machado Dias e Ana Carolina Silva dos 
Anjos discutem como a agroecologia no Brasil vem se mostrando como um caminho 
para transformar o rural contemporâneo. Em “Camponês e Agricultor Familiar: mesmos 
sujeitos?”, Rosaly Stange Azevedo e André Filipe Pereira Reid dos Santos apresentam 
os pontos centrais dos paradigmas sobre os quais se desenvolve o debate sobre a 
complexidade da questão agrária na atualidade. 

Andressa Garcia Fontana, Alessandro Carvalho Miola, Ricardo Vieira da Silva 
e Vitor Hugo de Almeida Junior também enfocam o rural no capítulo “Análise dos 
condicionantes de distribuição espacial de produtores de frutas, legumes e verduras 
na região central do Rio Grande do Sul”, cujo objetivo foi analisar os fatores 
condicionantes para a distribuição de produtores de frutas, legumes e verduras a partir 
de uma abordagem de análise geoespacial. Já Evandro André Félix, Valéria do Ó 
Loiola e Célia Alves de Souza apontam que os processos de mercantilização da água 
se configuram por meio do estabelecimento de controle e posse dos recursos hídricos, 
seguido de sua valoração e comercialização por meio do capítulo “Mercantilização da 
água e Agronegócio, conceitos e perspectiva de inserção na bacia hidrográfica do Rio 
Cabaçal/MT: aspetos atuais e tendências na dinâmica socioespacial e hidrológica”.

No capítulo “O trabalho dos haitianos na agroindústria de Cascavel/PR”, Lineker 
Alan Gabriel Nunes e Ideni Terezinha Antonello visam investigar a inserção dos 
imigrantes haitianos no município de Cascavel/PR a partir da perspectiva das suas 
condições de trabalho. Já Adelange dos Santos Costa debate “A Reforma Trabalhista 
Brasileira, Neoliberalismo versus Direitos do Trabalhador”, refletindo criticamente 
sobre a Reforma Trabalhista Brasileira aprovada no ano de 2017.



Na sequência, Gil Carlos Silveira Porto traz “Notas sobre o planejamento urbano 
e regional” evidenciando algumas dimensões desse tema no Brasil. Paula Pontes 
Caixeta e Idelvone Mendes Ferreira, em “Complexidade entre paisagem e território 
no município de Catalão (GO): análise contextual”, trazem uma contextualização 
entre a paisagem e o território a partir da análise da legislação ambiental vigente no 
Plano Diretor de Catalão (GO), através de revisão teórico-conceitual. Beatriz da Silva 
Souza apresenta o capítulo “Perspectivas entre Geografia e Literatura: o lugar na obra 
‘Casa de Pensão’ de Aluísio Azevedo” que estabelece o diálogo entre a Geografia e a 
Literatura com abordagens fenomenológicas e de cunho humanístico. 

Sob a perspectiva da Geografia Física, Douglas Cristino Leal debate “A importância 
do radar meteorológico na previsão de desastres naturais”. Ademais o artigo conta 
com uma análise episódica que elucida uma situação de instabilidade atmosférica 
severa. Rubia Cristina da Silva e João Donizete Lima realizam o “Mapeamento da 
fragilidade ambiental na bacia hidrográfica do Rio Dourados (MG)”, destacando que a 
bacia possui risco forte de susceptibilidade a erosão, onde o mapeamento realizado é 
eficaz para a compreensão da fragilidade ambiental na medida em que considera as 
características topográficas e naturais como também a influência antrópica no meio 
ambiente. Karolina Gameiro Cota Dias e Carla Maciel Salgado apresentam “Exercícios 
práticos para o estudo de processos geomorfológicos” resultantes da disciplina de 
Geomorfologia Continental, inserida no Curso de Geografia da Universidade Federal 
Fluminense (UFF).  

O capítulo “A formação continuada do professor de Geografia versus semana 
pedagógica: um processo consistente?”, de Francisco das Chagas Nascimento Ferreira, 
teve como objetivo a realização de uma breve revisão bibliográfica acerca da formação 
continuada de professores, relacionada ao contexto das semanas pedagógicas, em 
especial, a formação do professor de Geografia do Ensino Fundamental II. José 
Marcelo Soares de Oliveira, Livana Sousa Guimarães, Maria Raiane de Mesquita 
Gomes, Ernane Cortez Lima e José Falcão Sobrinho, no capítulo “Água para quem? 
Entendendo a geografia política da água”, buscam abordar o tratamento que é dado 
às práticas de economia de água, que visam uma melhor convivência no ambiente 
semiárido, desenvolvendo oficinas com alunos do Ensino Médio no município de 
Sobral/CE. Já Edson José do Nascimento e Adriana Castreghini de Freitas Pereira 
debatem a relação entre o espaço vivido dos alunos com o livro didático em “O livro 
didático e os conteúdos sobre a cidade no 7º ano em uso nas salas de aulas no 
município de Ibiporã/PR”.

No capítulo “O uso de games e filmes no ensino de Geografia: um estudo de 
caso com alunos do 3º ano do Ensino Médio”, David Augusto Santos e Eduardo 
Donizeti Girotto relatam o desenvolvimento de práticas com vistas a interpretações de 
filmes e jogos a partir de conceitos geográficos como território, espaço, lugar, escala.  
Nesta mesma linha inovadora e lúdica do ensino de Geografia, Jaqueline Daniela 
da Rosa discute “Os multiletramentos no estudo do município em Geografia: uma 



prática interdisciplinar utilizando fotografia e escrita” que resultou na elaboração de um 
produto pedagógico para o ensino da Geografia com crianças, voltado principalmente 
ao letramento visual e digital e leitura e escrita.

Iapony Rodrigues Galvão, Dênis Vitor Batista de Brito, Jéssica Adriana de 
Oliveira Macedo, Mônica Gabriela Dantas de Medeiros e Wesley Anderson Pereira da 
Silva, no capítulo “Reflexões sobre a distribuição espacial do docente de Geografia 
capacitado para o ensino de libras em Carnaúba dos Dantas/RN, Jardim do Seridó/
RN e Caicó/RN” buscaram compreender a distribuição de docentes de Geografia que 
possuem capacitação para traduzir o conhecimento geográfico para alunos surdos 
ou deficientes auditivos. Por fim, Maria Heloiza Bezerra da Silva debate “O ensino 
da matemática na educação de jovens e adultos trabalhadores rurais: a (im)possível 
aprendizagem para uma emancipação social crítica”. Esse capítulo tem origem nas 
discussões sobre Educação e Trabalho e sobre Educação Crítica associadas à busca 
de uma aprendizagem crítica, significativa e emancipatória.

Portanto, o livro “Geografia: desenvolvimento científico e tecnológico” apresenta 
diferentes perspectivas sobre o conhecimento geográfico e suas diferentes áreas de 
abrangência, isto é, a análise e discussão sobre o espaço geográfico, as paisagens, 
os lugares, as regiões e os territórios que constituem o objeto da Geografia. Essa 
diversidade de temáticas demostra a versatilidade da abordagem geográfica e reúne 
uma série de pesquisas de qualificados profissionais da área e de ciências afins, levando-
nos a (re)pensar atualidade da abordagem da Geografia na contemporaneidade.

Desejamos a todos uma ótima leitura! 

Natália Lampert Batista
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CAPÍTULO 7

NOTAS SOBRE O PLANEJAMENTO 
URBANO E REGIONAL

Gil Carlos Silveira Porto
Universidade Federal de Alfenas-MG

Alfenas - MG

RESUMO: O presente texto tem por objetivo 
evidenciar algumas dimensões do planejamento 
urbano e regional no Brasil. Um desses enfoques 
é aquele que trata das intervenções espaciais 
como uma prática política, no sentido de que é 
uma demanda da sociedade civil. Outra questão 
em tela é aquela que se refere aos conceitos 
de planejamento e gestão urbana. Por fim, se 
discute o reflexo da abordagem positivista nas 
pesquisas sobre o planejamento territorial e se 
questiona sobre qual planejamento possibilitará 
a estruturação de espaços que atendam as 
necessidades da sociedade, considerando as 
diferentes classes sociais.
PALAVRAS-CHAVE: planejamento urbano 
e regional; planejamento e gestão urbana; 
Estado; possibilidades

O território, a região, a cidade e o campo 
são espaços que na sociedade moderna têm sido 
modificados pela atuação de diferentes agentes, 
em atendimento à diferentes finalidades. 
Indivíduos, grupos sociais, empresas e o 
Estado se configuram entre os principais 
atores que produzem novos espacialidades. A 

execução de estratégias planificadas, sobretudo 
materializadas pelas políticas públicas estatais 
continuam sendo discutidas pela Geografia e 
ampliadas por outras ciências.

O presente texto tem como objetivo 
descrever algumas considerações acerca do 
Planejamento Urbano Regional; as estratégias 
de intervenção no espaço físico-territorial podem 
ser analisadas sob diferentes abordagens. Uma 
dessas perspectivas inscreve-se no campo 
político. Pode-se afirmar que o planejamento 
está condicionado politicamente, mas também 
alcança “resultados políticos”. Além disso, 
apresenta-se como tipo específico e mutável 
de resultado técnico de uma sociedade que 
necessita fazer uso do mesmo para continuar 
existindo e expandindo-se (CARDOSO, 1970).

Outro aspecto que merece atenção por 
parte dos estudiosos do tema refere-se ao 
fato de que diferentes sociedades ou grupos 
de países construíram práticas planejadoras 
com características semelhantes, mas também 
diferenciadas. Nesta análise deve-se inserir a 
ideia de processo, considerando-se o momento 
histórico vivido por estes países no que se refere 
à solidificação de suas instituições democráticas 
e a participação ou não de setores da sociedade 
neste emaranhado de proposições. Cardoso 
(1970), também corrobora com estas ideias 
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quando discorre sobre a implantação do sistema brasileiro de planejamento e o compara 
ao implantado na URSS e na França; afirma que neste último o consenso acerca de 
qual planejamento construir, de quais metas indicar foi construído gradativamente e 
com a participação de muitos segmentos da sociedade organizada.

Diferentemente, no Brasil, os planos postos em prática no século XX foram 
aprovados por um grupo muito restrito de técnicos e políticos e de maneira tradicional. 
O resultado dessa escolha é conhecido por todos: endividamento recorde do estado 
brasileiro, o não alcance social dos resultados pretendidos e o aprofundamento do 
fosso entre regiões no território nacional, entre ricos e pobres, embora o Estado tenha 
fortalecido sua condição de agente produtor, demarcador e interventor em diferentes 
escalas espaciais. Estas consequências, porém, não eliminam o caráter de processo 
social presente na operacionalização do planejamento brasileiro nas últimas décadas 
do século XX, por exemplo, ao contrário, indica que a não operacionalização do 
mesmo insere-se, contraditoriamente, no processo de construção e consolidação da 
democracia nacional. Se por um lado julga-se relevante analisar o planejamento sob 
diferentes abordagens, ou mesmo a compreensão de que sua execução não está 
“descolada” das transformações sociais vigentes, por outro, é necessário discorrer 
sobre as críticas dispensadas ao conjunto de ações planejadas pelo Estado em 
determinada base territorial.

Também são relevantes as contribuições de Souza (2006), no que se refere ao 
posicionamento crítico acerca do planejamento. Ele descreve um panorama geral 
das principais críticas objetivando ultrapassá-las na construção de um planejamento 
urbano crítico cuja eficácia possibilite uma transformação real da sociedade por meio 
desse instrumento, que ele denomina de gestão urbana. Afirma que o termo gestão, 
para alguns observadores, traz a conotação de um controle mais democrático, que 
opera com base em acordos e consensos entre diferentes segmentos sociais, além de 
remeter a determinada intervenção no presente quando se administra uma situação 
dentro da disponibilidade de recursos. Ela, a gestão, contrapõe-se ao vocábulo 
planejamento, que remete à ideia de tecnocracia e à crença de construir estratégias 
para intervenção futura no espaço.

Outro aspecto relevante na discussão da temática aqui proposta, refere-se à 
descrição das características da crítica marxista-estruturalista ao planejamento; nesta 
perspectiva, ele é compreendido como instrumento da classe dominante, que se infiltra 
no Estado objetivando criar as condições necessárias ao processo de acumulação 
do capital. Assim, o Estado existe e funciona em função desta classe. Pensar o 
Estado, somente, por este viés limita, se não “esconde”, as importantes experiências 
de diferentes grupos sociais, que, embora marginalizados, participam de processos 
decisivos de gestão territorial urbana e/ou rural. Compreender o Estado, bem como 
sua atuação no espaço, como amálgama de diferentes agentes sociais, constitui-se 
escolha relevante pelos teóricos que debruçam sobre a temática aqui em discussão.

A análise acadêmica sobre o Planejamento Urbano Regional assenta-se sob 



Geografia: Desenvolvimento Científico e Tecnológico Capítulo 7 76

o paradigma moderno de ciência, paradigma esse, cujos pressupostos teórico-
metodológicos alicerçam-se no positivismo e no neopositivismo, que historicamente 
produziu grande distanciamento entre ciência e sociedade. Healey (2005), uma das 
principais pensadoras acerca do tema na contemporaneidade, constrói sua crítica ao 
planejamento a partir dos modelos da ciência regional, modelos esses associados 
ao planejamento econômico que não considerava o espaço geográfico, nem o lugar 
e tão pouco suas capacidades endógenas. Reforça a relevância de se considerar o 
espaço, como produto social, econômico e cultural no qual as práticas de planejamento 
materializam-se. A crítica feita pela autora indica que a utilização do conhecimento 
interdisciplinar se constitui caminho relevante para a construção do planejamento em 
suas diferentes dimensões.

Acredita-se que a ciência, desde sua institucionalização, até o momento atual 
produziu conhecimento que atendeu a diferentes interesses; assim, o conhecimento 
científico não é asséptico. O planejamento, se entendido como tema de reflexão 
científica, também se enquadra nessa lógica, constituindo-se objeto de reflexão e de 
análise vinculado a diferentes interesses. Se no campo teórico sua produção assenta-
se nesta perspectiva, em sua operacionalização, o mesmo percurso estabelece-se; o 
planejamento urbano, regional e/ou econômico não é neutro, nem tão pouco a atuação 
do planejador.

Diante do exposto até aqui, questiona-se acerca de qual tipo de planejamento 
deve ser construído e de que forma pode-se chegar a sua real objetivação. Para 
Souza (2006), o planejamento que visa uma transformação efetiva no espaço e na 
sociedade que nele habita necessita levar em consideração uma miríade de aspectos 
dessa mesma sociedade. O planejador, e o planejamento em si, sobretudo o agente 
responsável por comandá-lo, neste caso o Estado, em suas diferentes escalas, deve 
considerar aqueles que serão diretamente afetados pelas políticas, nesse caso os 
grupos sociais em questão, que necessitam tornar-se sujeitos ativos desse processo. 
Neste campo também se insere o maior desafio do planejamento urbano e regional 
que é de fato constituir-se como participativo, como produto da atuação de diferentes 
segmentos da sociedade civil. Embora exista um esboço do planejamento que 
efetivamente deva ser objetivado nas diferentes sociedades, sobretudo naquelas 
localizadas no mundo em desenvolvimento, a reflexão acerca de duas questões 
auxiliará a avaliar se as estratégias desse planejamento conduzirão a mudanças 
relevantes nas áreas objeto de intervenção: Quem participa/participará de fato das 
decisões? As experiências pretéritas nesses territórios revelam avanços significativos? 
Questões como estas necessitam ser construídas continuamente pelos envolvidos 
nos projetos de planejamento ou por aqueles cujo papel é tratá-lo do ponto de visto 
científico e/ou acadêmico, de maneira que seja avaliado desde sua concepção até sua 
execução.

Em vias de conclusão, retorna-se à questão da crítica ao planejamento, 
anteriormente comentada: Qual deve ser o seu lugar nas experiências planejadoras? 
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Acredita-se que a crítica atual construída em relação às experiências de planejamento 
em sociedades socialistas e em sociedades capitalistas constituiu-se etapa relevante 
no processo de modificação e/ou superação das práticas que poucos resultados 
trouxeram a essas sociedades. Se a crítica revelou as inadequações das experiências 
passadas, necessita-se no tempo presente apontar as práticas pouco exitosas por 
meio da construção de cenários locais (Alfenas), regionais (Sul de Minas, Grande ABC) 
e nacionais (Brasil) e indicar por quais caminhos deve trilhar o planejamento futuro. 
Assim, é necessário que a cada tempo, que em cada geração o pensamento crítico 
seja elaborado em relação às intervenções espaciais, objetivando de fato alcançar um 
planejamento que seja instrumento de superação das injustiças sociais.
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